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Resumo: 
O trabalho visa pesquisar a causa da dinamização do comércio da área central de Can-
guçu (RS) no período 2000-2010. Inicialmente foi realizada uma revisão bibliográfica so-
bre os conceitos abordados. Utilizando-se do método progressivo-regressivo de Henri 
Lefèbvre, a história de Canguçu foi dividida em periodizações de acordo com as suas 
fases econômicas. Por fim, foram realizadas entrevistas com comerciantes e represen-
tantes de entidades, a fim de que estes pudessem se manifestar sobre a importância da 
fumicultura para o município. Partiu-se da hipótese que o crescimento significativo do 
comércio foi causado pelo aumento da fumicultura no município, o que gerou renda 
e, consequentemente, dinamizou o comércio. Esta hipótese se confirmou no decorrer 
do trabalho.

The correlation of the expansion of tobacco cultivation with the revitalization of 
business in the central area of the city Canguçu - RS

Abstract: 
This work aims to research the cause of the revitalization of business in the central 
area of Canguçu (RS) on the period 2000 - 2010. A bibliographical revision was initially 
done about the addressed concepts. Through the Henri Lefèbvre progressive-regressi-
ve methodology, the history of Canguçu was divided in periodizations according to its 
economic phases. Lastly, traders and representatives of entities were interviewed, in 
order to permit them to argue about the importance of tobacco farming for the town. 
It started from the hypothesis that the significant growth in trade was caused by the 
increase in tobacco farming in the city, generating income and consequently spurred 
trade. This hypothesis was confirmed during the work.
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INTRODUÇÃO

O   presente trabalho estabelece correlação 
entre a expansão da atividade fumagei-

ra no município de Canguçu com a dinamização do 
comércio e as conseqüentes transformações espa-
ciais perceptíveis, principalmente, na área central da 
cidade, onde ocorre a maioria das transações comer-
ciais. A produção de tabaco causou um aumento no 
poder aquisitivo dos moradores do meio rural. Esta 
condição permitiu que estes agricultores passassem 
a se deslocar para a sede do município, não apenas 
com desejo de consumir os produtos oferecidos pelo 
comércio, como também com meios financeiros para 
adquiri-los. Os comerciantes, percebendo que os agri-
cultores possuíam poder de compra, passaram a am-
pliar e a diversificar a oferta de produtos, procurando 
suprir não apenas as necessidades dos consumidores, 
mas também satisfazer os desejos criados pela publi-
cidade. O aumento do universo de consumidores não 
só mobilizou pessoas de outros ramos a se aventura-
rem como comerciantes, como fez Canguçu tornar-se 
assim um mercado atrativo também para algumas 
grandes redes que abriram filiais na cidade. 

Esta dinamização do comércio se reflete na 
produção da espacialidade, pois o espaço passa a 
se produzir e reproduzir em função da dinâmica do 
capital, ou seja, prédios são reformados e amplia-
dos e casas de moradia são substituídas por salões 
comerciais. Enfim, o espaço passa a ser produzido 
com o capital gerado para servir de sustentáculo 
a reprodução deste mesmo capital, num crescente 
progresso que se torna visível na paisagem.

Para concretização da pesquisa buscou-se os 
referenciais teóricos e metodológicos na Geografia 
a fim de explicitar a realidade do comércio na cidade 
de Canguçu a partir das transformações ocorridas 
no campo. Além do referencial teórico e constituti-
vo da história canguçuense, realizou-se pesquisa de 
campo com os principais envolvidos da questão ur-
bana em análise, isto é, trinta e nove atores sociais, 
entre comerciantes e representantes de entidades. 
Os entrevistados escolhidos tem a característica em 
comum de ter contato direto com os consumidores 
do meio rural e podem, pois, esclarecer qual a prin-
cipal fonte de renda oriunda do campo, que  contri-
buiu para a dinamização do comércio.

2. AS DIFERENTES FASES DA ECONOMIA DE 
CANGUÇU

O desenvolvimento do trabalho se deu com o 
auxílio do método regressivo-progressivo de Henri 
Lefèbvre (MARTINS, 1996).  Para que fosse possível 
compreender a realidade atual (horizontal) de Can-
guçu, foi feita a decomposição (vertical) de sua his-
tória em quatro períodos, os quais foram marcados 
por atividades econômicas que contribuíram para a 
produção do espaço urbano. A extensão das perio-
dizações foi definida levando em conta as transfor-
mações na economia do município, o que justifica 
haver algumas mais longas e outras mais curtas.

As periodizações propostas são as seguintes:
•	 A importância da localização estratégica de 

Canguçu (1756-1899) - Neste período, Canguçu apre-
sentava um núcleo urbano incipiente e o comércio 
na cidade era pequeno. O município era local es-
tratégico para as lutas entre Portugal e Espanha e 
a criação da cidade de Canguçu era de interesse 
geopolítico para consolidar a posse do território. De 
1783 a 1788, no Canguçu Velho, funcionou a Real 
Feitoria do Linhocânhamo do Rincão do Canguçu, 
onde era produzido linho, estopa para vestir os es-
cravos e onde também havia um início de policultu-
ra de subsistência com a produção de milho, feijão, 
abóbora e mandioca. Porém, a base da economia no 
município era a pecuária, sendo a agricultura uma 
atividade econômica secundária. O trigo foi um pro-
duto cultivado pelos colonizadores açorianos logo 
após a sua chegada, mas logo perdeu espaço para 
a pecuária, devido à demanda das charqueadas de 
Pelotas. Bento (2007, p.33) diz que “a pecuária teve 
grande impulso nos campos adjacentes aos atuais 
locais de Canguçu e Canguçu Velho, tendo seu reba-
nho em 1788, apesar do elevado desfrute, atingido 
3.031 bovinos e 105 cavalares e muares”.

•	 A chegada dos imigrantes pomeranos (1900-
1919) - Etges (1991) explica que a imigração po-
merana no RS teve início em julho de 1824, em São 
Leopoldo, por iniciativa do governo. Os primeiros 
imigrantes instalaram-se em terras da Coroa, na 
Real Feitoria do Linho Cânhamo, às margens do Rio 
dos Sinos. A propaganda do agente do governo 
brasileiro, Major Schaeffer, era tentadora, pois pro-
metia que toda a viagem seria à custa do governo 
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brasileiro, teriam liberdade de culto no Brasil, seriam 
naturalizados, receberiam em torno de 77 hectares 
por família além de animais para o trabalho, entre 
outros benefícios. E, embora as promessas não te-
nham sido cumpridas na íntegra, Etges (1991, p. 63) 
afirma que “5.350 imigrantes alemães entraram no 
Rio Grande do Sul de 1824 a 1830”.

A imigração foi interrompida entre 1830 e 
1844, principalmente por causa da Revolução Far-
roupilha. Porém, quando a paz novamente voltou 
ao RS, novos contingentes de imigrantes chega-
ram ao estado. Reiniciada a imigração, entre 1844 
e 1850, chegaram mais dez mil imigrantes e, entre 
1860 e 1889, outros dez mil. Entre 1890 e 1914, che-
garam mais dezessete mil alemães. Os alemães co-
meçaram a se espalhar pelo RS, dando origem a di-
versos municípios, tais como Santa Cruz do Sul, São 
Sebastião do Caí, Bom Princípio, etc.

Em São Lourenço do Sul, a imigração foi fei-
ta pela iniciativa particular de Jacób Rheingantz. 
Rheingantz, na companhia de seu irmão Felipe, fi-
cou encantado quando visitou e conheceu a colônia 
de imigrantes alemães em São Leopoldo.

A prosperidade e o bem-estar dos imigrantes impressiona-
ram os irmãos Rheingantz profundamente. E é bem pos-
sível que tenha nascido ali a idéia de fundar uma colônia 
particular no sul do estado, nos mesmos moldes da colônia 
que tinham visto em São Leopoldo (WILLE, 2011, p. 47).

Com a intenção de realizar o seu projeto, 
Rheingantz começou a procurar uma terra fértil 
para a fundação da sua colônia. Encontrou o local 
adequado no interior do município de São Louren-
ço do Sul e, após estudar a legislação vigente sobre 
a criação de colônias particulares, foi para o Rio de 
Janeiro firmar um contrato com o Governo Imperial. 
No contrato, o governo exigia que a colônia não pu-
desse ter menos do que 1.440 imigrantes. 

A maioria dos imigrantes pomeranos que vie-
ram para Canguçu eram de São Lourenço do Sul. A 
procura por propriedades no município de Canguçu 
começou a ocorrer quando as terras começaram a 
se tornar escassas para as novas gerações e eles co-
meçaram a se expandir para os municípios vizinhos.

Nesta época, havia carreteiros que viajavam a 
Pelotas levando produtos como trigo e couro e re-
tornavam com mantimentos para abastecer as ca-
sas comerciais do meio rural, que tinham a impor-

tante função de suprir as necessidades básicas dos 
moradores, já que não havia meios de transportes 
rápidos e eficazes para que estes pudessem vir se-
guidamente fazer compras na sede do município.

• A agricultura consolida-se como a base eco-
nômica do município (1920-1999) - A chegada dos 
imigrantes ao município causou transformações na 
economia local. Contrastando com os descendentes 
açorianos que possuíam bastantes terras e se de-
dicavam principalmente a pecuária, os imigrantes 
pomeranos tinham uma numerosa família, poucas 
terras e experiência na agricultura. Em 1958, a EMB 
mencionou o crescimento que a produção agrícola 
vinha apresentando no município, sendo que este 
desempenho também tinha a contribuição do novo 
trecho da linha férrea (Canguçu - Pelotas), que per-
mitia o aumento da venda de produtos  para outros 
municipios.

Embora tenha predominado a policultura no 
município, ao longo das décadas de 1970-1980 a 
produção de pêssego se destacou para atender a 
necessidade de matéria-prima das indústrias con-
serveiras de Pelotas. O trigo e o milho foram outros 
produtos bastante cultivados em Canguçu.

• A presença do fumo e a transformação da 
agricultura em Canguçu (2000-2010) - Nesta periodi-
zação, que é o foco do trabalho, houve um desen-
volvimento da produção de tabaco em Canguçu, 
passando a ser a principal atividade agrícola gerado-
ra de riqueza para o município. Com a quebra de di-
versas indústrias de conservas em Pelotas, a deman-
da pela produção de pêssego em Canguçu reduziu. 
Com isto, muitos agricultores precisaram se dedicar 
a outros produtos, como o tabaco, por exemplo. As 
empresas fumageiras perceberam em Canguçu o lo-
cal adequado para expandir a sua produção, pois no 
município predomina o minifúndio e a mão-de-obra 
familiar. Segundo o ITEPA (Instituto Técnico de Pes-
quisa e Assessoria), em 2000 eram plantados 3.800 
hectares de fumo em Canguçu, com uma produ-
ção de 8.360 toneladas e em 2006 foram plantados 
11.366 hectares com 25.005 toneladas. Esta transfor-
mação na base econômica de Canguçu propiciou 
um aumento na renda dos pequenos agricultores 
que, com maior poder aquisitivo, passaram a consu-
mir mais no comércio da sede. Como conseqüência, 
houve um desenvolvimento sem precedentes no 
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comércio local. Enquanto, em 1999 havia 783 co-
mércios formais em todo o município, em 2009 este 
número havia aumentado para 1268.

Segundo o censo de 2010, Canguçu possuía 
33.565 pessoas residindo no meio rural (63,02%), 
enquanto na sede do município havia 19.694 habi-
tantes (36,98%). Com este contexto, a maior parte 
dos consumidores do comércio da cidade de Can-
guçu são residentes no meio rural.

3. A PRODUÇÃO DO ESPAÇO URBANO

O espaço urbano recria continuamente as 
condições para a reprodução do capital. É um lugar 
de aproximações e concentração onde converge a 
indústria, as matérias-primas, os meios de circulação, 
a força de trabalho, o exército industrial de reserva 
e as pessoas consideradas como consumidoras. No 
espaço urbano se dá a divisão social do trabalho 
que forma um elo na divisão espacial do trabalho na 
totalidade do espaço, tanto em nível local como re-
gional, nacional ou internacional. Embora a concen-
tração que ocorre no espaço urbano tenha um forte 
aspecto econômico, Carlos (1994, p. 84) esclarece 
que “o espaço urbano aparece como concentração 
através da cidade; esta é uma das condições históri-
cas necessárias ao seu aparecimento, que transcen-
de o meramente econômico”.

A autora deixa claro que o urbano é um produto 
do processo de produção num determinado momento 
histórico e não diz respeito somente ao aspecto econô-
mico, mas inclui aspectos sociais, políticos, ideológicos 
e jurídicos que se articulam na totalidade da formação 
econômica e social. “O urbano é mais que um modo 
de produzir, é também um modo de consumir, pensar, 
sentir; enfim, é um modo de vida” (CARLOS, 1994, p.84). 
Gottdiener (1997) concorda que o espaço urbano é o 
local em que atualmente se dá a acumulação do capital 
e é onde se estimula o consumo, porém sugere que é 
necessário ir além do marxismo vulgar e 

[...] redefinir o que os marxistas entendem por rela-
ções de produção e ver que elas são ao mesmo tempo 
econômicas, políticas e culturais” (GOTTDIENER, 1997, 
p.206).

O espaço, considerado como solo, pode de-
sempenhar várias funções: pode ser usado tanto 
como capital fixo para a produção, ser uma merca-

doria, um objeto de consumo ou, ainda, um local 
para habitar ou viver. Gottdiener (1997, p.104) expli-
ca porque o investimento em terra é sempre atrativo 
mesmo nos momentos de crise no seu ciclo de valo-
rização. O autor diz que o valor de uma terra urbana 
não se dá apenas por sua localização, pois mesmo 
uma terra marginal sempre apresentará uma renda 
positiva diferente de zero. O seu valor se dá, tam-
bém, pelo fato da terra ser passível de uma produ-
ção social tanto econômica como cultural ou política 
e ser adaptável a diferentes objetivos.

Apesar das flutuações dos retornos financeiros dos bens 
imóveis, sempre se pode orientar a propriedade para 
outros usos e, potencialmente, fazer parecer um investi-
mento lucrativo. Este potencial é que é uma função do 
espaço social e constitui um valor produzido socialmen-
te; assim, o investimento na terra é atraente, mesmo em 
tempos difíceis (GOTTDIENER, 1997, p.184)

Ao mesmo tempo em que o espaço é uma 
produção social é, igualmente, condição para a sua 
reprodução e, dessa forma, a história tem uma di-
mensão espacial.

Levando em conta a importância do processo 
histórico, reconhece-se a utilidade do método re-
gressivo-progressivo de Henri Lefèbvre, descrito por 
Martins (1996), no qual é feito um reconhecimento 
de uma “dupla complexidade da realidade social: 
horizontal e vertical”. Inicialmente é realizada uma 
descrição do visível, analisando o presente. 

A complexidade horizontal da vida social pode e deve ser 
reconhecida na descrição do visível. Cabe ao pesquisador 
reconstituir, a partir de um olhar teoricamente informa-
do, a diversidade das relações sociais, identificando e des-
crevendo o que se vê (MARTINS, 1996, p.21).

É, então, feita apenas a descrição do presen-
te sem buscar identificar o tempo de cada relação 
social. Posteriormente é feita a análise vertical, ou 
seja, uma regressão ao passado buscando identifi-
car a “coexistência de relações sociais que tem datas 
desiguais” (MARTINS, 1996, p.21). O tempo deve ser 
periodizado em fases e as relações sociais precisam 
ser datadas a fim de que se torne claro que a coe-
xistência delas no tempo atual traz ocultas as suas 
origens em processos diferentes do passado. 

Martins (1996, p.21) afirma que, ao fazermos a 
análise vertical, “a realidade é analisada, decomposta 
[...]. Cada relação tem sua idade e sua data, cada ele-
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mento da cultura material e espiritual também tem a 
sua data”.  O autor (1996, p.21) comenta que “o que no 
primeiro momento parecia simultâneo é descoberto 
agora como remanescente de época específica”. No 
terceiro momento (histórico – genético), ocorre 
uma volta ao presente, porém este agora será 
“elucidado, compreendido, explicado”, ou seja,    
“a volta a superfície fenomênica da realidade social 
elucida o percebido pelo concebido teoricamente e 
define as condições e possibilidades do vivido”  (Mar-
tins, 1996, p.22). Com base no que já foi analisado, são 
refletidas as contradições das diferentes temporalida-
des e “as possibilidades que ainda não se cumpriram” 
(Martins, 1996, p.22). Cachinho (2002, p.399) também 
contribui ao dizer que “o espaço tal como o tempo é 
indissociável das práticas sociais, não só lhe serve de 
suporte e contexto como através da textualidade parti-
cipa na sua produção”.

Analisarmos o processo histórico pode ser 
muito útil para compreendermos o presente, pois a 
história e o presente estão muito mais vinculados do 
que às vezes se considera uma vez que o presente 
é apenas uma prolongação do passado. Os limites 
entre passado e presente e presente e futuro são 
imprecisos e efêmeros, pois o hoje já é história ama-
nhã. E é a partir do presente que devemos estudar o 
passado, pois “solo a partir del conocimiento del pre-
sente se pueden explorar aquellas zonas del pasado 
que contienen enseñanzas útiles para los hombres 
de hoy” (CAPEL, 2009, p.21) e, assim, fazer interpreta-
ções sobre a relevância de acontecimentos passados 
às vezes aparentemente sem importância, mas que 
podem ter muito a contribuir para a compreensão 
dos fenômenos da atualidade, se bem interpretados. 
O conhecimento da história dos processos que con-
tribuíram para a formação do espaço atual possibili-
ta prever “escenarios posibles que permiten pensar 
en las tendencias existentes y como éstas puede 
configurarse en el futuro” (CAPEL, 2009, p.29).

4. A INFLUÊNCIA DO AUMENTO DA PRODUÇÃO 
DE TABACO NO COMÉRCIO DA ÁREA CENTRAL 
DE CANGUÇU (2000-2010)

Na produção do espaço urbano percebemos 
as transformações que vem ocorrendo com a dina-
mização do comércio. A área central da cidade pas-
sou por uma transformação, pois muitas resisdên-

cias foram destruídas para a contrução de prédios 
comerciais. Também se pode verificar no espaço ur-
bano a restauração de antigos prédios, a fim de alu-
gar para as redes que tem se instalado ultimamente 
no município. Na Tabela 1 vemos as cinco ruas do 
centro de Canguçu que mais possuem estabeleci-
mentos comerciais.

O crescimento econômico do município tam-
bém foi acompanhado do desenvolvimento, pois 
as pessoas em geral tiveram um aumento em sua 
renda e tiveram acesso ao trabalho, tanto no campo 
como na cidade, com a renda per capita crescendo 
66% entre 2003 e 2007. 

5. OS COMERCIANTES E REPRESENTANTES DE 
ENTIDADES DE CANGUÇU SE MANIFESTAM 
EM RELAÇÃO A IMPORTÂNCIA DA FUMICUL-
TURA PARA O MUNICÍPIO

Foram realizadas trinta e nove entrevistas com 
a finalidade de ouvir a opinião dos comerciantes, 
agências bancárias, Associação do Comércio, Indús-
tria e Serviços de Canguçu (ACICAN), Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais e Prefeito Municipal sobre a in-
terferência da produção de tabaco na dinamização 
do comércio no período 2000-2010. As entrevistas 
com os comerciantes foram feitas nos estabeleci-
mentos da área central (Rua General Osório, Rua Jú-
lio de Castilho e Rua General Câmara), onde se con-
centra o comércio tradicional da cidade. 

Nas entrevistas se verificou que alguns setores 
do comércio têm uma média de idade mais recente do 
que outros setores. Enquanto as farmácias, lojas de ves-
tuário e casas de material de construção são mais anti-
gos, os estabelecimentos comerciais de Insumos Agrí-
colas, Móveis e Eletrodomésticos são mais recentes, 
seguidos pelo de Automóveis e de Calçados (Figura 1).

   
   11

Tabela 1: Estabelecimentos comerciais da área urbana de 
Canguçu

Fonte: Secretaria de Turismo, Indústria e Comércio (2009).

Rua Nº de estabelecimentos 
formais 

General Osório 163 

General Câmara 30 

Júlio de Castilho 47 

Avenida Vinte de Setembro 42 

Conselheiro Brusque 18 
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Nas entrevistas se verificou que os setores de 
Insumos e de Móveis e Eletrodomésticos são mais 
recentes, porque seu crescimento está relacionado 
mais diretamente a fumicultura, pois os agricultores 
passaram a adquirir mais produtos agrícolas depois 
que intensificaram o cultivo do tabaco e o aumento 
do poder aquisitivo possibilitou trocar os móveis e 
eletrodomésticos de suas casas com mais freqüência. 
O setor de Calçados mostrou ser recente em conse-
qüência do próprio desenvolvimento do comércio, 
que abriu espaço para as lojas especializadas em 
calçados. Anteriormente, os calçados eram vendidos 
em lojas de vestuário e agora, embora as lojas de ves-
tuário continuem ofertando calçados, o mercado já 
comporta lojas especializadas de calçados. 

O setor de automóveis teve o seu recente cres-
cimento diretamente relacionado ao aumento do 
poder aquisitivo dos agricultores, embora essa mu-
dança na renovação da frota seja em todo o âmbito 
nacional, resultado da maior renda do povo brasileiro 
na última década aliadas as facilidades de financia-
mento que são empreendidos para os automóveis. 

O Entrev. nº 30 comentou que

Até mesmo se tu andar pra fora aí, vai ver que antigamen-
te estes colonos andavam tudo de Corcel Um. Era o carro 
preferido, né? Era Corcel Um, tinha uns que tinham um 
fusquinha, Corcel Dois no máximo. Agora, hoje em dia, 
é tudo carro seminovo ou então carro novo, né? A gente 
nem trabalhava com carro novo antes e agora a gente já tá 
trabalhando com carro novo já, vendendo carro novo por-
que é o que eles querem. Eles vêm aqui, dão o carro velho, 
financiam e pegam carro mais novo. É Palio, é Golzinho, 
é só esses carros mais novos agora (ENTREVISTADO 30).

A Tabela 2 denota o motivo que mais levou os 
comerciantes a abrirem um comércio em Canguçu, 
tendo a agricultura do município como o principal 
cultivo a fumicultura.

O fato de haver pouca concorrência no setor, 
na época, também foi mencionado por sete entre-
vistados. O Entrev. nº 34 conta que em 1939 quando 
ele retornou do serviço militar e optou por abrir um 
comércio em Canguçu, na cidade 

[...] só existia duas casas de comércio e havia dificuldade 
de se deslocar até a cidade de Pelotas. O deslocamento 
podia durar até 10 horas para ir a Pelotas. Não existia 
nada que tivesse em Canguçu. Só existia gêneros alimen-
tícios, só (ENTREVISTADO 34).

Ele atribui o fraco comércio da época à agri-
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Figura 1: Ano médio de fundação dos estabelecimentos comerciais de Canguçu por Setor.
Fonte: entrevistas realizadas no comércio de Canguçu entre 11/2011 e 01/2012

Tabela 2: Motivos que levaram os comerciantes a abrir um 
comércio em Canguçu

Fonte: entrevistas realizadas no comércio de Canguçu entre 
11/2011 e 01/2012.

OBS: alguns entrevistados mencionaram mais de um motivo

Motivo Nº de entrev. 

Existência de um mercado criado pela agricultura 8 

Pouca concorrência no setor 7 

Experiência como empregado(a) propiciou abrir um negócio 

próprio 

5 

Desemprego condicionou a busca de um negócio próprio 4 

Tradição familiar em comércio 4 

Metas de expansão 3 

Comércio existente e que teve possibilidade de expansão 3 

Nova experiência de negócio 2 

Influência familiar 1 

Migração do campo para a cidade 1 

Fidelidade de pagamento da cultura germânica 1 
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cultura pequena do município 

[...] tinha mercado e não tinha ninguém. Muito pou-
co os compradores. [...] A plantação era fraquíssi-
ma! Plantavam só batata e milho, não tinha quem 
comprasse (ENTREVISTADO 34).

O Entrev. nº 34 se admira do progresso que o 
comércio de Canguçu sofreu na última década “pro-
grediu muito. Canguçu deu um salto, cresceu acho 
que 50 anos em 10”. Porém, ao mesmo tempo em 
que se admira, o entrevistado teme o futuro do co-
mércio.

Nem idéia se teria na época do que está acontecendo em 
Canguçu. Nem idéia se tinha! E agora, eu acho que está 
ficando... Eu acho que isso aqui é uma coisa fictícia. Da 
onde tu vai tirar? Cresceu, cresceu e da onde? Termina o 
fumo e não tem mais nada. Isto aqui é uma coisa meio fic-
tícia. Um comércio muito grande. Tomara... Tirar de quê? 
Tirando o fumo não tem mais nada. Então, eu estou tra-
balhando com muito cuidado. O comércio aqui está meio 
duvidoso. Se parar o fumo aí não sei. Nós estamos aqui 
vivendo do fumo e dos aposentados (ENTREVISTADO 34).

O Entrev. nº 18 também analisou a situação do 
comércio de Canguçu e concordou “tira o fumo, tira 
os aposentados, ai sobra pouco.” Na Tabela 3, pode-
mos verificar a quantidade de benefícios em manu-
tenção em Canguçu e que é uma importante fonte 
de renda para o município.

Embora haja diversas culturas no município, 
não há outra que se compare ao poder econômico 
que a fumicultura dá aos agricultores. A Entrev. nº 35 
descreveu como era a situação econômica do agricul-
tor canguçuense antes de ser inserida a fumicultura

O alimento não tem uma comercialização garantida. O 
que estava acontecendo, o que acontecia, porque eu 
me criei no comércio e sempre via essa, essa questão 
econômica do município em relação a manutenção do 
agricultor. Então assim, o que acontecia? Na época que 
dava muito feijão não tinha preço, na época que dava ba-
tata não tinha preço. O agricultor mal apenas conseguia 
se manter. Claro, porque ele na época ele não comprava 
muito, anos atrás. Então, alimento ele tinha, ele... o pou-
quinho que sobrava ele comprava o vestuário e investia 
um pouquinho na agricultura, porque não dava para in-
vestir muito. Acontecia isso: a soja quando tinha, quem 
produzia um pouquinho de soja, não tinha preço. Ai tinha 
que esperar lá para quando terminava a safra pra vender 
a soja porque ela dava um pouco de preço. E a batata não 
dá pra tu guardares. O feijão até que eles botavam um 
produto no feijão para que ele agüentasse. Então, tu não 
podes esperar o preço (ENTREVISTADO 35).

A Entrev. nº 35 relembrou o grande êxodo ru-
ral que houve em Canguçu no passado e o quanto 
este problema se amenizou depois da fumicultura, 
visto que esta ocupa bastante mão-de-obra.

O fumo não, o fumo chegou a época, agora fim do mês 
já começam a comprar. E o fumo nunca teve o preço 
que ele teve. Ele dá um poder aquisitivo para o agricul-
tor, um poder de compra. Então foi a produção de fumo 
que alavancou a agricultura, fez com que não houvesse 
mais êxodo rural. Porque há anos atrás o êxodo rural em 
Canguçu era altíssimo. Pra ti ver que tu vais em vilas em 
Pelotas e só mora gente de Canguçu. (...) Tu tem bairros 
em Pelotas que se formaram com o pessoal de Canguçu 
(ENTREVISTADO 35).

A Entrev. nº 37 reconhece a importância da 
fumicultura para o desenvolvimento do comércio e 
teme a decadência deste, caso não haja uma transi-
ção a tempo para outros cultivo:  “Canguçu já viveu 
este terror há anos atrás, tu entende? Os anos 90 
em Canguçu era uma pobreza. (...) Ninguém quer 
voltar pra aqueles anos.” Ela contou que no início 
dos anos 1990 o município estava passando por 
uma enorme crise na agricultura quando houve o 
fechamento da Indústria HP em Canguçu, respon-
sável por absorver a produção de pêssego do mu-
nicípio e de uma Indústria localizada no Remanso,  
receptora de outros tipos de cultivos. Quando os 
agricultores se reestruturam economicamente com 
o cultivo do fumo, o comércio apresentou significa-
tivo desenvolvimento:

Com certeza o fumo! O fumo é o cavalo chefe, porque foi 
o que trouxe o dinheiro. As multinacionais largaram mui-
to dinheiro no município. Estritamente o fumo, os demais 
o município sempre teve. Leite sempre teve, aposentado-
ria sempre teve (ENTREVISTADO  32). 
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Tabela 3: Benefícios em manutenção no município de Canguçu 
(2000-2010)

Fonte: INSS (2010).

Ano Urbanos Rurais Total 

2000 2.596 10.676 13.272 

2001 2.675 10.787 13.462 

2002 2.751 10.842 13.593 

2003 2.859 10.944 13.803 

2004 2.915 10.946 13.861 

2005 3.147 11.076 14.223 

2006 3.268 11.987 15.525 

2007 3.375 11.843 15.218 

2008 3.525 11.970 15.495 

2009 3.630 11.922 15.552 

2010 4.023 12.445 16.468 
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A Entrev. nº 35 afirma que o aumento do po-
der aquisitivo dos agricultores se deu após a inser-
ção da produção de tabaco. 

[...] seria a produção de fumo, que dá uma garantia de 
venda. Porque se o nosso agricultor tivesse trabalhando 
feijão, plantando feijão, plantando milho, ele já tava... Por-
que o agricultor que se desenvolveu foi o do produtor do 
fumo (ENTREVISTADO 35).

A Entrev. nº 37 explica 

[...] cresceu o comércio na última década em Canguçu. 
Por quê? Porque os impostos aumentaram, as pessoas 
enriqueceram, a qualidade de vida melhorou, possibili-
tando com isso uma renda maior e obviamente, o comér-
cio (ENTREVISTADO 37).

O IPO (Instituto Pesquisas de Opinião) reali-
zou uma pesquisa com os decisores de compra de 
Canguçu (munícipes com idade igual ou superior 
a dezoito anos). Com base nesta pesquisa, a tabela 
quatro mostra o que os canguçuenses costumam 
comprar no Centro, excluindo os alimentos.

O Entrev. nº 17 comentou: 

Até que o comércio de Canguçu não sei como é que ele é 
tão grande. Então é baseado na agricultura, essa fumicul-
tura, porque antes o comércio era fraquíssimo aqui, antes 
do fumo. [...] Um salto de uns 10, 15 anos pra cá foi a fumi-
cultura (ENTREVISTADO 17).

O Entrev. nº 32 corrobora ao afirmar que 
houve uma grande expansão do comércio nos 
últimos dez anos.

O comércio era só a partir do clube harmonia pra lá, o co-
mércio de Canguçu. E hoje, a maior..., as empresas maio-
res de Canguçu estão do... do... Clube Harmonia pra bai-

xo. Aumentou, está todo... a área do comércio aumentou 
muito, não está só no centro (ENTREVISTADO 32).

Com o aumento da informação e do poder 
aquisitivo, os agricultores se tornaram mais exigentes, 
como podemos perceber no trecho abaixo,

Tem pessoas de fora que perguntam “O que estão usando 
hoje?”. Eles querem o que estão usando, eles não querem 
mais o baratinho. Às vezes chegam a pedir a calça mais 
cara. “Qual a calça mais cara que tu tens?” Umas quantas 
já perguntaram (ENTREVISTADO 36).

A Entrev. nº 26 acredita que o aumento do po-
der aquisitivo trouxe uma melhora para a auto-esti-
ma do agricultor.

Eles estão buscando também um conforto que antes muitas 
vezes o produtor não se preocupava muito com isso, com o 
conforto, com o ambiente, com a arrumação, isso era secun-
dário (...). Então eles não, não... eles não se detinham muito 
nesses detalhes e hoje eles querem uma casa bonita, bem 
arrumada e eles tão bem, se valorizando. A gente vê que 
quando eles chegam procurando um produto bom, uma 
coisa boa, é porque eles estão também se valorizando. Eles 
tão também pensando mais em si (ENTREVISTADO 26). 

A produção de soja tem aumentado no muni-
cípio, porém esta se caracteriza por ser praticada em 
grandes propriedades e gerar uma renda concentra-
da na mão de poucos, enquanto o tabaco, gerado 
em pequenas propriedades por mão-de-obra fami-
liar, é uma renda distribuída.

Tem outras culturas ai que podem render bem mais do que o 
fumo, como a soja. Só que esse capital, ele não é distribuído. 
O cara, o produtor grande que tem isto daí, vai pra conta, isso 
fica lá parado. O dinheiro que vem do produtor de fumo, esse 
vai, ele investe, ele investe em outra coisa. Então o que gira 
mais, o dinheiro que gira, que está sempre girando é o fumo, 
é o dinheiro do fumo (ENTREVISTADO 26). 

A consequência disto é a dependência que a 
fumicultura gerou no comércio, pois este gira com a 
renda dos moradores do meio rural. Um dos entre-
vistados comentou que

Uma das principais coisas foi a plantação de fumo. Isto 
dá um poder aquisitivo muito grande para o pessoal do 
interior. O que gira o comércio de Canguçu é o pessoal do 
interior, basicamente do interior. (...) Quando o produtor 
de fumo recebe o dinheiro geralmente em fevereiro, mar-
ço, é onde gira mesmo o dinheiro... quando o produtor de 
fumo recebe (ENTREVISTADO 22). 

Na Tabela 5 é exposta a análise realizada pelo 
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Tabela 4: Declaração dos munícipes sobre os produtos que 
costuma comprar no comércio de Canguçu (%) (em relação a 

96,1% que tem o hábito de ir ao centro da cidade)*.

Fonte: pesquisas realizada pelo IPO nos dias 30 de julho e 7 de 
agosto 2001.

* Respostas múltiplas (até 3 possibilidades).
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IPO sobre o hábito dos canguçuenses ir ao Centro fa-
zer compras e verificou-se que 96,9% dos moradores 
do meio rural de Canguçu apresentam este hábito.

A Figura 2 mostra a intensidade da dependência 
da fumicultura por setor entre os comerciantes entrevis-
tados. O gráfico dois é o resultado da seguinte questão: 
“A que atividades econômicas estão vinculadas os princi-
pais consumidores no seu estabelecimento comercial?” 
O setor de Automóveis mostrou-se o mais dependente 
dos fumicultores com um percentual de 83% de seus 
consumidores dedicados à produção de tabaco.

O setor de Calçados se diz o menos afetado di-
retamente, seguido do setor de alimentos. O setor de 
alimentos declarou que tem como consumidores um 
grande percentual de aposentados, pois são estes que 
geralmente garantem a compra dos alimentos nas resi-
dências. No entanto, apesar de acharem que não serão 
muito afetados caso haja uma ruptura repentina na fu-
micultura, já que gêneros alimentícios são de primeira 
necessidade, eles temem que os agricultores, frente a 
uma crise, voltem a produzir os seus próprios alimentos.  

A Figura 3 mostra a freqüência dos consumi-
dores em ir ao Centro de Canguçu fazer compras, 

onde é possível perceber que os habitantes da zona 
rural tem mais hábito de vir ao centro mensalmente 
e isto em grande parte se deve aos aposentados que 
vêm receber e fazer o “rancho” do mês.

Vários entrevistados mencionaram que gran-
de parte dos aposentados está com a sua aposen-
tadoria comprometida por empréstimos e hoje eles 
“consomem, mas não tanto. A maior parte são os jo-
vens, pessoas mais jovens. (Entrev. nº 36) 

A Entrev. nº 26 comentou sobre a possibilida-
de da venda de alimentos diminuir na cidade. 

Se não houvesse mais tanto dinheiro que o fumo produz, que 
dá para o agricultor vir investir na cidade, ele passaria..., ele vol-
taria a produzir para degustação, para o sustento da casa e isso 
(venda de alimentos) ia diminuir (ENTREVISTADO 30).

O Entrev. nº 30 critica o fato de que muitas 
pessoas deixaram de produzir os alimentos para 
dedicarem-se exclusivamente a fumicultura e passa-
ram a comprar em supermercados.

Antigamente as pessoas do interior plantavam milho, 
feijão, tudo quanto é coisa, batata, para comer. Hoje em 
dia, tu vês se eles plantam? Eles plantam só o fumo e 
compram estas coisas tudo na cidade. (...) Antigamente 
se produzia para consumir também (ENTREVISTADO 30).

O Entrev. nº 2 analisa a situação do comércio 
de Canguçu e conclui

O comércio está dependente do fumicultor, porque se a fumi-
cultura for mal, o comércio vai mal. Porque não tem outra... hoje 
não tem uma fábrica, alguma coisa que dá rotatividade de sus-
tentação para o comércio de Canguçu. Ele é dependente, exclu-
sivamente, praticamente da fumicultura (ENTREVISTADO 2).
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Tabela 5: Declaração dos munícipes sobre o hábito de ir ao 
Centro da cidade fazer compras (%).

Fonte: pesquisas realizada pelo IPO nos dias 30 de julho e 7 de 
agosto 2001.

Figura 2: Percentual de Dependência Direta da Fumicultura em cada Setor Comercial.
Fonte: entrevistas realizadas no comércio de Canguçu entre 11/2011 e 01/2012.
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Vários entrevistados mencionaram que gran-
de parte dos aposentados está com a sua aposen-
tadoria comprometida por empréstimos e hoje eles 
“consomem, mas não tanto. A maior parte são os jo-
vens, pessoas mais jovens (Entrev. nº 36).

A Entrev. nº 26 comentou sobre a possibi-
lidade da venda de alimentos diminuir na cida-
de. “Se não houvesse mais tanto dinheiro que o 
fumo produz, que dá para o agricultor vir investir 
na cidade, ele passaria..., ele voltaria a produzir 
para degustação, para o sustento da casa e isso 
(venda de alimentos) ia diminuir.” O Entrev. nº 30 
critica o fato de que muitas pessoas deixaram de 
produzir os alimentos para dedicarem-se exclusi-
vamente a fumicultura e passaram a comprar em 
supermercados.

Antigamente as pessoas do interior plantavam milho, 
feijão, tudo quanto é coisa, batata, para comer. Hoje em 
dia, tu vês se eles plantam? Eles plantam só o fumo e 
compram estas coisas tudo na cidade. (...) Antigamente 
se produzia para consumir também (ENTREVISTADO 30).

O Entrev. nº 2 analisa a situação do comércio 
de Canguçu e conclui

O comércio está dependente do fumicultor, porque se a 
fumicultura for mal, o comércio vai mal. Porque não tem 
outra... hoje não tem uma fábrica, alguma coisa que dá 
rotatividade de sustentação para o comércio de Cangu-
çu. Ele é dependente, exclusivamente, praticamente da 
fumicultura (ENTREVISTADO 2).

O Entrev. nº 17, que comercializa insumos 
para os agricultores, conjeturou sobre o que poderia 
acontecer com o seu comércio caso ocorresse o fim 
repentino da fumicultura no município. 

Poderia até não fechar, mas a minha venda caía consi-
deravelmente, embora ampliando com outras coisas. O 
fumo é um mal necessário. (...) Deus o livre se chega a ter-
minar o fumo! (ENTREVISTADO 17).

A Entrev. nº 35 foi direta ao dizer “resumindo: todos 
nós dependemos da produção de fumo, da agricultura, 
tanto em nível público quanto privado em Canguçu.” 

Dos trinta e dois comerciantes entrevistados 
(Graf. quatro), vinte e nove acreditam que o fim da 
fumicultura vai afetar o comércio de Canguçu, mes-
mo que os agricultores passem a cultivar outros pro-
dutos agrícolas. Isto se deve a característica do fumo 
ser até o momento o único produto viável para a 
realidade de Canguçu, dando um alto retorno finan-
ceiro em pequenas propriedades.

O Entrev. nº 1 explicou porque a pequena pro-
priedade somente se sustenta se tiver o cultivo de 
um produto como o fumo

A pequena propriedade ela só se sustenta se tiver uma 
atividade tipo o fumo, senão ela não consegue. Com bai-
xa tecnologia como eles usam, eles são... eles utilizam 
baixa tecnologia na atividade deles. O milho é plantado 
com baixa tecnologia. A pecuária deles é de baixa tec-
nologia. E o fumo o que acontece? Qual a diferença do 
fumo? O fumo tem um preço, um ganho relativamente 
grande e tem uma assistência técnica muito presente. 

Figura 3: Análise da freqüência em ir ao Centro de Canguçu (%) – Agosto/2011 (em relação aos decisores de compra que decla-
ram que tem o hábito de ir ao centro).

Fonte: pesquisa realizada pelo IPO nos dias 30 de julho a 07 de agosto de 2011.
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As fumageiras mantêm os técnicos permanentemente 
visitando as propriedades. Então isso ai faz com que eles 
utilizem tecnologias para plantar o fumo. Agora, para o 
milho, para a pecuária, já é uma coisa de baixa tecnologia 
(ENTREVISTADO 1).

O Entrev. nº 19 também acredita que o município 
passaria por uma grande crise caso terminasse a fumicul-
tura. “Tudo existe uma reversão, mas em Canguçu isso 
demoraria muitos anos, porque... ninguém consegue 
produzir em cima de tão pouca terra o que o fumo tira” 
(Entrev. nº 19). O Entrev. nº 8 comentou que acha muito 
difícil o pequeno agricultor conseguir manter o mesmo 
padrão de vida sem o cultivo do tabaco “O cara planta 
fumo porque não tem outra opção”. O Entrev. nº 39 tam-
bém acredita que para o contexto de Canguçu, a fumicul-
tura é a única atividade agrícola que permite aos agricul-
tores terem uma boa rentabilidade em tão pouca terra.

Então por isso que para o pequeno é difícil pra ele se 
manter e por isso que o pessoal se jogou com o fumo. 
O fumo é uma cultura de pequena propriedade e exige 
uma área pequena de terra e... o resultado é maior por-
que não é contada a mão-de-obra. Agora se tu vai contar 
a mão-de-obra, ai claro que a lucratividade do fumo tam-
bém ela fica bem menor (ENTREVISTADO 39).

O Entrev. nº 18 também não é otimista em re-
lação ao fim da fumicultura

A gente não sabe o que eles vão descobrir, o que vão in-
ventar para substituir, mas vamos dizer que só acabasse 
com o fumo e não inventasse nada, com certeza o comér-
cio ia decair muito. Hoje está num nível bom assim de 
venda, emprego e tudo em geral. Ia ser uma decadência 
muito grande (ENTREVISTADO 18).

A maioria dos entrevistados tem consciência 
que a fumicultura não continuará por muito tempo 

sendo produzida em larga escala no município. A 
Entrev. nº 37 luta por novas alternativas para o mu-
nicípio porque “é sabido que o fumo, ele é cíclico, ele 
vai terminar, o fumo vai terminar”. (Entrev. nº 37). A 
Entrev. nº 35 também  mostrou-se preocupada com 
o futuro do comércio de Canguçu.

Tem algumas lojas dessas de rede que vieram para cá que 
estão... que não sabem se vão ficar. É que também as pes-
soas acham que Canguçu tem uma mina. Na realidade a 
gente vive da agricultura. (...) Tudo são ciclos, a agricul-
tura... tudo são ciclos, não é uma coisa permanente. Este 
poder de compra é momentâneo agora. Não quer dizer 
que ele fique assim (ENTREVISTADO 35).

A Tabela 6 mostra as oscilações que o cultivo 
de tabaco sofre no município, principalmente por 
ser dependente de fatores climáticos.

Os entrevistados apresentaram sugestões (Ta-
bela 7) de atividades econômicas que poderiam vir a 
substituir o fumo e evitar, ou pelo menos amenizar, a 
decadência que o comércio sofreria com o fim da fu-
micultura. As perspectivas não são muito animadoras. 
A sugestão mais citada foi o investimento em outros 
cultivos, principalmente em hortifrutigranjeiros que se 
adaptariam bem às pequenas propriedades e a mão-
de-obra familiar, mas que apresentam o empecilho da 
necessidade de transporte eficiente uma vez que tem 
pouca durabilidade e o interior do município ser muito 
extenso. Além disso, torna-se difícil ocorrer a garantia 
de um preço mínimo e a comercialização segura, pois 
corre o risco de haver boa produção e não encontra-
rem comprador, como ocorria antes da fumicultura. A 
maioria dos entrevistados que deram sugestão, defen-

O fim da fumicultura causaria uma decadência no 
comércio?

29

2 1

Sim 
Talvez
Não

Figura 4: O fim da Fumicultura e a Decadência do Comércio
Fonte: entrevistas realizadas no comércio de Canguçu entre 

11/2011 e 01/2012.

Tabela 6: Produção de fumo em Canguçu (2000-2010)

Fonte: ITEPA, IBGE.

Ano T Ha 

2000 8.360 3.800 

2001 8.360 3.800 

2002 10.186 4.630 

2003 12.960 7.200 

2004 20.900 9.500 

2005 21.542 10.771 

2006 25.005 11.366 

2007 22.000 10.000 

2008 16.547 7.906 

2009 17.255 8.908 

2010 13.362 8.908 
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dem que o governo é que teria que tomar o controle 
dessa cadeia produtiva. “Com muita seriedade, fazer 
uma transição pacífica entre uma produção e outra, só 
que dando aqueles respaldos que as multinacionais 
dão” (Entrev. nº 8). A Entrev. nº 37 também acredita no 
potencial dos agricultores canguçuenses, que segundo 
ela, são 70% de origem pomerana. 

O nosso município ele é muito rico do povo trabalhador, 
rico de idéias e de iniciativas. Cabe ao poder público fazer 
o papel dele de dar o apoio técnico para o nosso agricul-
tor (ENTREVISTADO 37).

Porém a mesma quantidade de comerciantes, 
ou seja, 10 entrevistados estão bastante pessimistas 
em relação ao futuro do município e, consequente-
mente, do comércio. O Entrev. nº 15 diz que o fim da 
fumicultura seria...

Uma catástrofe em Canguçu. (...) Canguçu não se prepa-
rou nestes últimos tempos. Em Canguçu entrou muito 
dinheiro na economia e a administração pública não sou-
be aproveitar, não soube desenvolver outras atividades 
econômicas ou fomentar outras atividades econômicas 
que substituísse o fumo. Até porque não tem nada que 
alguém vá produzir em cima de quatro, cinco hectares 
que dê a rentabilidade que o fumo dá, a rentabilidade do 
fumo é muito alta (ENTREVISTADO 15).

Na Tabela 8 podemos comparar a produtivida-
de que o tabaco propicia no município, se compara-
do a outras atividades agrícolas.

Os comerciantes garantem que é possível perce-
ber em suas vendas o reflexo das entressafras do tabaco.

Nessa época agora que só dá um intervalo, que os agricul-
tores estão trabalhando mais, que não estão recebendo 
dinheiro nesta época, só estão trabalhando, já tem muitos 
comerciantes que estão numa crise que já estão apavora-
dos. Por isso que tem que ganhar bastante, como se diz, na 
época da safra, vender bastante. Depois na época que não 
vende, o cara está tranquilo (ENTREVISTADO 30) .

Os comerciantes garantem que é possível per-
ceber em suas vendas o reflexo das entressafras do 
tabaco.

Nessa época agora que só dá um intervalo, que os agricul-
tores estão trabalhando mais, que não estão recebendo 
dinheiro nesta época, só estão trabalhando, já tem muitos 
comerciantes que estão numa crise que já estão apavora-
dos. Por isso que tem que ganhar bastante, como se diz, na 
época da safra, vender bastante. Depois na época que não 
vende, o cara está tranqüilo (ENTREVISTADO 30).

O Entrev. nº 36 também afirma que diminuem 
as vendas no seu estabelecimento quando a safra do 
fumo não é boa. “Quando eles têm uma safra ruim, 
a gente vê aqui o resultado na loja, a gente sente.” 
(Entrev. nº 36). O comércio de Canguçu, embora te-
nha passado por esta década de progresso, parece 
estar chegando a uma saturação. Diversos entrevis-
tados reclamaram do aumento da competitividade, 
uma vez que diversos novos estabelecimentos abri-
ram, fazendo com que os mais tradicionais tivessem 
que diminuir a sua margem de lucro para conseguir 
manter-se no mercado. “Houve uma expansão mui-
to grande. Daqui uns dias nós estamos vendendo 
uns pros outros”, desabafou o Entrev. nº 8. Além dis-
so, outro problema está começando a adquirir pro-
porções preocupantes para os comerciantes, que é 
o endividamento dos agricultores. A Entrev. nº 35 
expressou a sua preocupação 

Está diminuindo o poder de compra porque eles se en-
dividaram muito. Entendeu? Eles compraram trator, eles 
compraram... então... eles agora também estão correndo 
atrás de um poder de compra maior porque eles já tão 
muito comprometidos (ENTREVISTADO 35).

O Entrev. nº 30 contou um exemplo de uma 
situação que vem se tornando freqüente nas Reven-
das de Automóveis. 

Alternativa Nº de entrev. 

Investimento em outros cultivos 10 

Não existência de alternativa rentável para pequenas propriedades 10 

Retorno à policultura com objetivo de subsistência 5 

Não sabe 4 

Retorno à policultura com venda do excedente 4 

Abertura de indústrias e cooperativas 2 

Criação de outras fontes de renda 2 

 

Tabela 7: Alternativas sugeridas pelos comerciantes entrevista-
dos para substituir o tabaco.

Fonte: entrevistas realizadas no comércio de Canguçu entre 
11/2011 e 01/2012.

OBS: Alguns entrevistados mencionaram mais de uma alternativa.

Tabela 8: Produtividade média dos principais produtos agríco-
las cultivados em Canguçu.

Fonte: IBGE (2009).

Cultivos 
Fumo 

(em folha) 

Milho 

(em grão) 

Soja 

(em grão) 

Feijão 

(em grão) 

Área plantada 

(hectare) 

8.908 25.000 10.000 7.420 

Produção (tonelada) 17.255 51.000 21.000 6.426 

Rendimento médio (quilograma 

por hectare) 

1.937 2.040 2.100 866 

Valor da produção 

(mil reais) 

91.452 15.300 17.010 9.045 
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Teve um cara num Escort SW aí semana passada que pagou 
52 prestações e faltava só 20 e ele queria dar a camionete 
para alguém que a seguisse pagando, ou seja, para alguém 
que pagasse as últimas 20 parcelas (ENTREVISTADO 30). 

A Entrev. nº 35 acrescentou que há algum 
tempo atrás era difícil encontrar um imóvel comer-
cial para alugar e hoje já existe vários sobrando.

O agricultor não ia morrer de fome, ele ia trabalhar, ia pro-
duzir outras coisas, mas que realmente o poder de com-
pra do município ia diminuir ia, do agricultor. E isto já ta 
mudando, tu sabia? O poder de compra está diminuindo 
agora um pouco, porque tu já vês que tem vários lugares 
na cidade que estão para alugar (ENTREVISTADO 35).

Outro reflexo da crise que a fumicultura vem 
enfrentando ultimamente é o retorno para a cidade 
de pessoas que há algum tempo atrás se mudaram 
para a zona rural com o objetivo de “aventurar-se” na 
fumicultura.

Tu tinha ficha com nós, morava aqui na cidade. Aí uns anos 
atrás agora tu vinha aqui, eu ia alterar teu cadastro. Ah, 
não, não, eu estou morando para fora agora. (...) Anos atrás, 
quando o fumo estava pagando um absurdo... E compra-
vam, não tinha... Ai vinham... ah não, eu estou plantando 
fumo. Aconteceu. Agora tu já vês as pessoas voltando. Tu 
já vês muitos clientes nossos dizendo “ah não deu certo”. 
Por quê? Porque o fumo agora eles começaram a apertar 
(ENTREVISTADO 27).

A Entrev. nº 37, atual presidenta da Acican, 
também reconhece que o progresso do comércio de 
Canguçu na última década foi em grande parte devi-
do a fumicultura forte do município.

Foi uma década de valores em dinheiro, em montantes, 
que Canguçu... tanto que é um município dos mais desen-
volvidos em comércio e as redes todas querem vir pra cá. 
Por quê? Porque tem dinheiro.(...) Foi uma década de ouro 
o fumo. (...) O carro chefe de tudo isto foi o fumo e está 
sendo o fumo ainda. (...) O fumo é o grande alavancador 
(ENTREVISTADO 37).

Devido a isto, ela teme o que uma ruptura na 
fumicultura poderia causar ao comércio, à socieda-
de de Canguçu e à economia em geral do município. 
“Isto é uma cadeia devastadora, porque não é só o 
comércio que vai sofrer. (...) Se o comércio quebrar, 
não vai ter mais emprego” (Entrev. nº 37). 

O desafio atualmente em Canguçu é descobrir 
alternativas para a agricultura do município em tem-
po hábil, antes que a crise tome grandes proporções. 
Tendo em vista isto, a Fecican 2012 (Feira do Comér-

cio, Indústria e Serviços de Canguçu) teve como 
tema “Nossa Terra, Nossa Gente, no Desafio por um 
Novo Amanhã”. O objetivo é não só conscientizar a 
população canguçuense e a administração munici-
pal sobre a fase decisiva que está passando a econo-
mia do município, mas também mostrar a diversida-
de de produtos que Canguçu possui, para que desta 
forma não ocorra uma ruptura e sim uma transição 
para outros cultivos. A Entrev. nº 37, uma das organi-
zadoras da Fecican, explicou

Por que na VII Fecican... o norte da Acican é uma nova ma-
triz produtiva ou fomentar uma já existente. (...) A nossa 
entidade ela é voltada para o comércio, mas se não existe 
agricultura não existe comércio (ENTREVISTADO 37).

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O progresso do comércio de Canguçu de 
2000-2010 foi causado pelo aumento do poder aqui-
sitivo dos agricultores, tendo como conseqüência o 
aumento do nível de consumo e a dinamização da 
economia do município. A dinamização do comércio 
causou uma produção e revitalização do espaço ur-
bano da área central mais intensa, uma vez que au-
mentou a demanda por prédios comerciais.

O aumento no nível de consumo não é um fenô-
meno que tem ocorrido apenas em Canguçu, ou seja, é 
uma tendência mundial. Porém, o que se defende é que 
a fumicultura permitiu que os agricultores de Canguçu 
aumentassem o seu poder aquisitivo e acompanhas-
sem este fenômeno, pois do contrário continuariam 
à margem da tecnologia e dos objetos desenvolvidos 
com a finalidade de trazer um melhor conforto ao ho-
mem e trabalhariam apenas para a sobrevivência. 

Entretanto, os comerciantes temem não conse-
guir manter-se no mercado, pois o poder aquisitivo dos 
agricultores parou de aumentar e atualmente continua 
havendo um aumento no número de comércios sem 
haver um correspondente aumento na demanda. Além 
disso, há um temor por parte dos comerciantes sobre a 
continuação ou não da produção de tabaco no municí-
pio, tendo em vista que há políticas governamentais de 
redução do seu cultivo e ainda não se encontrou outro 
produto que traga tanto retorno financeiro em peque-
nas propriedades, embora já haja diversas iniciativas 
no município a este respeito.
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